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 Anim. Celebramos neste 
domingo o envio dos discípulos por 
Cristo para anunciar o Reino de 
amor, expulsar os demônios e curar os 
doentes. Essa missão hoje é colocada 
em nossas mãos, que vivemos num 
mundo em dificuldade de crer e amar, 
sendo, por isso mesmo, refém do mal e 
das enfermidades. 

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, no início desta 
celebração eucarística, peçamos a 
conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs.

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
Kyrie
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

1. ABERTURA Sl 16(17) (CD VI, Fx 19)
Assim que a tua Glória * reve-
lar-se, Senhor, perante a histó-
ria, * Tua face contemplarei * e 
satisfeito pra sempre eu ficarei.

1. Alegrai-vos no Senhor! * Quem 
é bom, venha louvar! * Peguem 
logo o violão * e o pandeiro pra 
tocar. * Para ele um canto novo * 
vamos, gente, improvisar.

2. Ele cumpre o que promete; * 
podem nele confiar! * Ele ama 
o que é direito * e ele sabe bem 
julgar. * Sua palavra fez o céu, * 
fez a terra e fez o mar.

3. Ele faz do mar um açude* e go-
verna os oceanos. * Toda a terra 
a ele teme, * mesmo os corações 
humanos.* Tudo aquilo que ele 
diz, * não nos causa desenganos.

4. Põe abaixo os planos todos * des-
ses povos poderosos. * E derruba 
os pensamentos * dos malvados 
orgulhosos. * Mas os planos que 
ele faz * vão sair vitoriosos.
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P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)
P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
mostrais a luz da verdade aos que 
erram para retomarem o bom ca-
minho, dai a todos os que profes-
sam a fé rejeitar o que não convém 
ao cristão, e abraçar tudo o que é 
digno deste nome. Por N.S.J.C.
T. Amém.

 Anim. Desde os santos pa-
triarcas e profetas até Jesus Cristo, a 
missão exige despojamento e determi-
nação. Escutemos o apelo de Deus por 
meio das leituras de hoje.

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 7,12-15)
Leitura da Profecia de Amós 
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com que ele nos cumulou no seu 
bem-amado. 7Pelo seu sangue, nós 
somos libertados. Nele, as nos-
sas faltas são perdoadas, segundo 
a riqueza da sua graça, 8que Deus 
derramou profusamente sobre nós, 
abrindo-nos a toda a sabedoria e 
prudência. 9Ele nos fez conhecer o 
mistério da sua vontade, o desíg-
nio benevolente que de antemão 
determinou em si mesmo, 10para 
levar à plenitude o tempo estabele-
cido e recapitular em Cristo, o uni-
verso inteiro: tudo o que está nos 
céus e tudo o que está sobre a ter-
ra. 11Nele também nós recebemos 
a nossa parte. Segundo o projeto 
daquele que conduz tudo confor-
me a decisão de sua vontade, nós 
fomos predestinados 12a sermos, 
para o louvor de sua glória, os que 
de antemão colocaram a sua espe-
rança em Cristo. 13Nele também 
vós ouvistes a palavra da verdade, o 
evangelho que vos salva. Nele, ain-
da, acreditastes e fostes marcados 
com o selo do Espírito prometido, 
o Espírito Santo, 14que é o penhor 
da nossa herança para a redenção 
do povo que ele adquiriu, para o 
louvor da sua glória. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(HL 3, p. 224 - CD VII, FX 7)
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES,p.147

Aleluia, aleluia, aleluia!
Que o Pai do Senhor Jesus Cris-
to * nos dê do saber o Espírito; * 
conheçamos, assim a esperança * 
à qual nos chamou como herança.

10. EVANGELHO (Mc 6,7-13)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 7Jesus chamou 
os doze, e começou a enviá-los dois 
a dois, dando-lhes poder sobre os 
espíritos impuros. 8Recomendou-
-lhes que não levassem nada para o 

Naqueles dias, 12disse Amasias, 
sacerdote de Betel, a Amós: “Vi-
dente, sai e procura refúgio em 
Judá, onde possas ganhar teu pão 
e exercer a profecia; 13mas em Be-
tel não deverás insistir em profe-
tizar, porque aí fica o santuário do 
rei e a corte do reino”. 14Respon-
deu Amós a Amasias, dizendo: 
“Não sou profeta nem sou filho 
de profeta; sou pastor de gado e 
cultivo sicômoros. 15O Senhor 
chamou-me, quando eu tangia o 
rebanho, e o Senhor me disse: ‘Vai 
profetizar para Israel, meu povo’”. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL Sl 84(85) 
(Fx 7 CD IX)
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES, P. 147

Mostrai-nos, * ó Senhor, vossa 
bondade * e a vossa salvação nos 
concedei!

1. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: * é a paz que ele vai anun-
ciar. * Está perto a salvação dos 
que o temem * e a glória habita-
rá em nossa terra.

2. A verdade e o amor se encontra-
rão, * a justiça e a paz se abraçarão. 
* Da terra brotará a fidelidade * e a 
justiça olhará dos altos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que 
é bom * e a nossa terra nos dará 
suas colheitas; * a justiça andará 
na sua frente * e a salvação há de 
seguir os passos seus.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 1,3-14) 
Leitura da carta de Paulo aos Efésios 
– 3Bendito seja Deus, Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ele nos aben-
çoou com toda a bênção do seu 
Espírito em virtude de nossa união 
com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele 
nos escolheu, antes da fundação do 
mundo, para que sejamos santos e 
irrepreensíveis sob o seu olhar, no 
amor. 5Ele nos predestinou para 
sermos seus filhos adotivos por in-
termédio de Jesus Cristo, confor-
me a decisão da sua vontade, 6para 
o louvor da sua glória e da graça 

caminho, a não ser um cajado; nem 
pão, nem sacola, nem dinheiro na 
cintura. 9Mandou que andassem 
de sandálias e que não levassem 
duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: 
“Quando entrardes numa casa, fi-
cai ali até vossa partida. 11Se em al-
gum lugar não vos receberem, nem 
quiserem vos escutar, quando sair-
des, sacudi a poeira dos pés, como 
testemunho contra eles!” 12Então 
os doze partiram e pregaram que 
todos se convertessem. 13Expulsa-
vam muitos demônios e curavam 
numerosos doentes, ungindo-os 
com óleo. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-podero-
so / criador do céu e da terra,/ e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria;/ padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; /ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, dirijamos nossas 
preces a Deus Pai, para que, auxi-
liados por sua graça, levemos avan-
te a missão cristã e não hesitemos 
em crer e testemunhar. Bendiga-
mos ao Pai, dizendo: 
T. Bendito sejais para sempre!
1. Pai bondoso, auxiliai a Santa 

Igreja a ser mais despojada e 
missionária. 

2. Cuidai das nossas crianças, ado-
lescentes e jovens, a esperança 
do mundo e da Igreja. 
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TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arqui-diocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREF. COMUM, I)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quisestes que ele fosse o 
fundamento de todas as coisas, 
e a todos destes participar de sua 
plenitude. Sendo verdadeiro Deus, 
despojou-se de sua glória. E, pelo 
sangue derramado na cruz, trouxe 
a paz ao mundo inteiro. Elevado 
acima de toda criatura, tornou-se a 
fonte da salvação para todos os que 
fazem a sua vontade. Por ele, os 
anjos celebram a vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós asso-
ciarmos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que nos man-
dou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
 (CD VI FX 14)
1. Bendito e louvado seja o Pai nos-

so Criador, * o pão que nós rece-
bemos é prova do seu amor. * O 
pão que nós recebemos é prova 
do seu amor. * É o fruto de sua 
terra do povo trabalhador. * O 
fruto de sua terra e do povo tra-
balhador, * na Missa é transfor-
mado no corpo do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu 
amor. * Bendito seja Deus Pai 
onipotente nosso Criador. (bis)

2. Bendito e louvado seja o Pai 
nosso Criador, * o vinho que re-
cebemos é prova do seu amor. * 
O vinho que recebemos é pro-
va do seu amor. * É o fruto de 
sua terra e do povo trabalhador. 
* O fruto de sua terra do povo 
trabalhador. * Na Missa é trans-
formado no sangue do Salvador.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em oração, e fazei cres-
cer em santidade os fiéis que parti-
cipam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor.              
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

3. Protegei e guardai nossas famílias no 
amor esponsal, graça que receberam 
no sacramento do matrimônio. 

4. Cumulai os governantes de res-
ponsabilidade e fazei-nos tam-
bém cidadãos corresponsáveis. 

5. Curai os doentes e levantai os 
deprimidos, com a força da fé e 
os cuidados da Saúde.  

6. Enviai-nos como mensageiros de 
Cristo para curar e libertar do mal.

(Outras intenções da comunidade)
P. Tudo isso pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
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l

o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

LEITURAS DA SEMANA:
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RITOS FINAIS

mistério. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa 
Arquidiocese, /discípulo e missio-
nário de Jesus Cristo:/ ensina-nos 
a acolher a Palavra de Deus / e abre 
nossos olhos à verdade do Evange-
lho./ Conduze-nos ao encontro com 
Jesus, / contagia-nos com a fé que te 
animou/ e infunde em nós coragem 
e ardor missionário, / para testemu-
nharmos a todos / que Deus habita 
esta Cidade imensa /e tem amor pelo 
seu povo! /Intercede por nós e pela 
Igreja de São Paulo, / ó santo após-
tolo de Jesus Cristo! Amém

deiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados ...
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DE COMUNHÃO Sl. 96(95) 
(= FX 16, CD “LIT VI”)

Enviados ao mundo por Ti, * ha-
veremos de o mal enfrentar * nes-
ta ceia, teu corpo e teu sangue * 
são reforço para o caminhar (bis)

1. Um canto novo ao Senhor, * ó 
terras todas, cantai! * Louvai seu 
nome bendito, * diariamente acla-
mai! * Sua glória, seus grandes 
feitos * aos povos todos contai.

2. Ele é o maior dos senhores: * me-
rece nosso louvor; * e mais do que 
aos deuses todos * nós lhe deve-
mos temor. * Os outros deuses são 
nada, * ele é do céu Criador.

3. Sabei que o Senhor é rei * e traz jus-
tiça a esta terra. * Alegrem-se o mar 
e os peixes * e tudo o que o mundo 
encerra. * Os campos, plantas, mon-
tanhas * e as árvores da floresta.

4. Ele é o Senhor do universo * e 
faz justiça a seu povo. * Aos po-
vos há de julgar, * reinando no 
mundo todo; * por isso, a ele 
cantai, * ó terras, um canto novo!

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Alimen-
tados pela vossa Eucaristia, 
nós vos pedimos, ó Deus, que 
cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este 

17. RITO DA COMUNHÃO
P. Rezemos com amor e confiança 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso ...
P. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, ....
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja...
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos...
T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cor-

RITO DA COMUNHÃO
21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: TC, IV

22. CANTO FINAL  (HL 3, p  370)
Se eu não tiver amor, eu nada 
sou, Senhor! Se eu não tiver 
amor, eu nada sou, Senhor!

1. O amor é compassivo, o amor é 
serviçal, o amor não tem inveja, 
o amor não busca o mal.

2. O amor nunca se irrita, não é 
nunca descortês, o amor não é 
egoísta, o amor não é dobrez.

3. O amor desculpa tudo, o amor é 
caridade, não se alegra na injus-
tiça; é feliz, só na verdade.

4. O amor suporta tudo, o amor 
em tudo crê, * o amor guarda a 
esperança, o amor sempre é fiel.


